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INTRODUÇÃO  

O processo de conformação de peças 
cerâmicas por ‘gel-casting’ consiste em 
técnicas de conformação de peças 
cerâmicas de geometrias complexas, a 
partir de suspensões estáveis que gelificam 
após o preenchimento do molde. [1,2] 
Caracteriza-se por ser um processo 
simples, de baixo custo de produção e com 
a possibilidade da usinagem a verde. 
Utiliza-se a gelatina como agente gelificante 
para a polimerização, uma vez que se trata 
de um bio-polímero atóxico, eficiente, de 
baixo custo e acessível. [3] 

O principal problema encontrado no 
processamento por gel-casting é o 
surgimento de defeitos na peça final por 
deformação ou pelo surgimento de trincas, 
consequência de tensões internas 
originadas durante a gelificação e/ou a 
secagem. 

OBJETIVO 

Este trabalho tem por objetivo analisar as 
propriedades reológicas do conjunto 
suspensão de alumina e agente gelificante, 
em função do teor de gelatina e da umidade 
da suspensão, para a determinação das 
condições mais adequadas, a fim de uma 
conformação de peças de geometria 
complexa. 

METODOLOGIA 

• Preparação da suspensão de 
alumina (A-100 Alcoa) contendo 
diferentes teores de umidade (36,38 

e 40% em peso), com o pH ajustado 
em 10; 

• Diluição da gelatina em água (60ºC) 
em diferentes teores (2, 3 e 4% em 
peso, em relação à alumina); 

• Adição da gelatina à suspensão; 

• Caracterização reológica das 
misturas (temperatura, tempo, taxa 
de cisalhamento); 

• Conformação de peças em moldes 
não porosos; 

• Repouso em geladeira (3ºC, 24h); 

• Secagem: umidade relativa 
controlada (baixa, média e alta 
umidade, 5 dias); e congelamento 
(freezer, -18ºC, 24h) seguido pelo 
freeze-drying; 

• Secagem em estufa (110ºC, 24h); 

• Acabamento; Usinagem; 
Sinterização; Microscopia Eletrônica 
de Varredura. 

RESULTADOS 

A partir da viscosidade desenvolvida pela 
suspensão, limitadora do processo, foram 
realizados ensaios de caracterização 
reológica para as amostras. Dentre estes 
ensaios, obtiveram-se diversos gráficos 
representando curvas de viscosidade 
versus rotação para suspensões de alumina 
estabilizadas, contendo diferentes teores de 
umidade (36,38 e 40% de água), de 
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gelatina (2, 3 e 4%) e sob diferentes 
temperaturas (60,40 e 25ºC). Como pode 
ser observado pela Figura 1 a seguir: 
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Figura 1. Efeito da umidade na viscosidade 
das suspensões de alumina contendo 

diferentes teores de gelatina (2, 3 e 4%) e 
em diferentes temperaturas. 

Além disso, foi avaliado o efeito do repouso 
a 25ºC na viscosidade da suspensão, que 
mostrou um aumento da viscosidade 
apenas nos intervalos de menor velocidade 
de rotação; e o efeito da temperatura na 
viscosidade das suspensões com o 
resfriamento a partir de 60ºC, em que todas 
as suspensões experimentaram um 
expressivo aumento na viscosidade 
(aproximadamente 1980 mPas.s) entre 20 e 
25ºC.  

CONCLUSÕES 

• A gelatina mostrou-se um eficiente 
agente de gelificação para o 
processo de conformação por gel-
casting; 

• O processo de gel-casting 
proporcionou a confecção de peças 
cerâmicas de geometrias complexas 
e isentas de defeitos; 

• Durante o resfriamento todas as 
suspensões experimentaram um 
expressivo aumento da viscosidade 
entre 25 e 20ºC, indicando o início da 
gelificação; 

• A etapa de secagem é crítica para o 
sucesso do processo; a secagem por 
freeze-drying mostrou-se bastante 
adequada, mas a secagem em 
ambiente com umidade controlada 
indica ser uma interessante opção. 
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